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UM GRANDE PASSO 


A reestruturação do Círculo de Estudos Libertá¬ 
rios a partir de junho deste ano, representou um e- 
norme salto qualitativo para o Movimento Anarquista 
do Rio de Janeiro. 0 CEL, fundado em 1985, recupe - 
rou sua essência, com toda a intensidade, tornando - 
se o principal polo de divulgação da cultura liber¬ 
tária nesta cidade. Estamos completando 7 meses de 
atividades ininterruptas, com 28 palestras e deba - 
tes sobre os mais variados temas ( libertários ou 
nao ), e uma intensa participação de seus membros 
e do público. 0 LIBERA...AMORE MIO é hoje o infor¬ 
mativo de maior periodicidade do movimento a nível 
nacional. 

A proposta básica do CEL, de ser um espaço aber 
to aos interessados em conhecer as idéias, a histó¬ 
ria e a cultura anarquista vem sendo gradualmente 
alcançada. 0 excelente nível de discussão e apresen 
tação da maioria das palestras/debates, impressio - 
nou vivamente as pessoas que buscavam algo diferen¬ 
te da velha retórica "socialista" autoritária. 

Mas foi o impulso a organização do Movimento 
Anarquista a maior conquista do Circulo de Estudos 
Libertários este ano. A frequência no mínimo sema¬ 
nal dos encontros entre os militantes dos vários 
grupos, alavancou uma série de outras atividades 
que antes não ocorriam exatamente pela falta deste 
contato. Essa "aproximação pessoal" entre grupos e 
individualidades, gerou uma maior coordenação das 
atividades do movimento, um aumento no fluxo de in¬ 
formações e o crescimento do APOIO MÚTUO. Foi notá¬ 
vel também, a considerável melhoria na dinâmica de 
discussão entre os membros mais assíduos e a conso¬ 
lidação de mais um pricípio do CEL: o esforço de to 
dos pelo crescimento cultural de cada um, fator prê 
ponderante para um movimento que apresenta uma op~" 
ção política, econômica e social tão séria e cada 
vez mais necessária. 






Em 1992, deveremos efetivar o revezamento men¬ 
sal entre grupos ( formais ou informais ) na coor¬ 
denação das atividades culturais e na elaboração do 
LIBERA.... Será também reformulado o método de ar¬ 
recadação de fundos para o CEL, até então na base 
de contribuições esporádicas, para uma cota mínima 
mensal para todos os membros,participantes. Em uma 
entidade que se propõe autogestionária, todos deve¬ 
rão contribuir de todas as formas possíveis para a 
sua sobrevivência e desenvolvimento. 

0 avanço na organização e na gestão do Circulo 
de Estudos Libertários, será mais um grande passo 
na busca de um objetivo comum do Movimento Anarquis 
ta do Rio de Janeiro: um Centro de Cultura, o espa¬ 
ço físico permanente tão necessário para a polari¬ 
zação das nossas AÇÕES DIRETAS e para a prática da 
AUTOGESTÃO. 

E repetindo o último parágrafo do LIBERA... de 
junho deste ano, ".‘Educar o povo e propagar a con¬ 
fiança'que o Anarquismo deposita no Homem e em sua 
capacidade de construir a sociedade justa, livre e 
igualitária que acreditamos, é fortalecer e aumen¬ 
tar os meios de que dispomos. E o CÍRCULO DE ESTU¬ 
DOS LIBERTÁRIOS é um dos instrumentos". 

LIBERA...AMORE MIO 


CRIANCAS 

Enrique ta tem oito anos. Vivia em um bairro 
humilde de Salvador, mas era feliz. Um dia enquan¬ 
to bricava com suas amiguinhas, alguém "muito for¬ 
te e muito alto", a agarrou por trás e a levou. 

Suas companheiras disseram que o elemento a colo¬ 
cou em um carro "muito bonito e grande". Poucos 
dias depois sua mie recebeu um telefonema: "Venha 
buscar a criança às nove da noite". Ninguém dava 
mais nada por sua vida. A mae foi ao local entre a 
incredulidade e a esperança. Tinham lhe dito a ver 
dade, só que..."Minha filha se queixava de uma dor 
nas costas. A levamos a um médico. Nos disse que 
a tinham extirpado um rim". 

Sua vida foi salva por um milagre. Outros nao 
tiveram a mesma sorte. A subcomissão de Direitos 
Humanos da ONU faz uma denúncia apavorante: das 
4.000 crianças compradas de suas famílias ou se¬ 
questradas no Brasil para serem adotadas, somente 
1.000 tiveram este destino. As outras foram assas¬ 
sinadas para a utilização de seus orgãos em trans¬ 
plantes. 

0 bispo Luís Bambarén assegura: "Ninguém recla 
ma uma criança na Bahia. A cada três dias uma e 
assassinada. Seus rins, córneas, medula, pele, co¬ 
ração, quando se atua com rapidez, são tesouros 
que vão parar no corpo de crianças ricas". No ano 
passado se desmantelou uma rede destes carniceiros. 
Supõe-se que mais de 7.000 crianças haviam sido se 
questradas e vendidas posteriormente. Seus destinos 
eram os EUA e países europeus, como a Italia. 

Em 25 de abril deste ano, se desarticulou no 
Peru outra rede de traficantes de crianças. "Exis¬ 
tem regiões onde a vida de um menor vale menos que 
a de um cachorro" declarou um funcionário do Minis 
tério do Trabalho do Peru ante uma fossa com 20 ca 
dáveres de crianças entre 10 e 14 anos. Haviam si¬ 
do vendidas como escravas a garimpeiros. Quando as 
doenças e a fome as tornaram inúteis para o traba¬ 
lho, foram fuziladas. 

Estes são alguns dos detalhes do retrato de nos 
sa América Latina, tal qual o "Retrato de Dorian 
Gray", a cada dia mais deformado. 

Extraído em parte do CENIT, or- 
gão da CNT/AIT exterior. 

Toulouse - França, outubro/91 
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ENDEREÇOS PARA CORRESPON¬ 
DÊNCIA NO RJ : 

Grupo Utopia 

Cx.Postal 15001, CEP 20155, Rio 

GAJO 

Cx.Postal 14576, CEP 22420, Rio 

GAAD 

Cx.Postal 68003, CEP 21944, Rio 

MUTIRÃO 

Cx.Postal 126049, CEP 24240, Niterói 




CICLO DE PALESTRAS E DEBATES 

3/12 - SISTEMA AGRÍCOLA E ESTRU¬ 
TURA FUNDIÁRIA N0 BRASIL. 

10/12 - BREVE INTRODUÇÃO A0 JUDA¬ 
ÍSMO LIBERTÁRIO NA EUROPA 
CENTRAL. 

17/12 - AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES 
DE 1991 E PLANEJAMENTO 
PARA 1992; 

- VÍDEO D0 CURTA METRAGEM 
"ILHA DAS FLORES"; 

- CONFRATERNIZAÇÃO. 

Local: Escola Senador Corrêa 

Pça. São Salvador - Laranjeiras 

Horário: Terças-feiras às 20:00h 

ENTRADA FRANCA 
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